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			Sobre o autor


			Alfredo de Freitas Dias Gomes, mais conhecido como Dias Gomes, foi romancista, contista e teatrólogo. Nasceu em Salvador, em 19 de outubro de 1922. Escreveu seu primeiro conto, “As Aventuras de Rompe-Rasga”, aos 10 anos, e, aos 15, sua primeira peça, A Comédia dos Moralistas, vencedora do concurso promovido pelo Serviço Nacional de Teatro e pela União Nacional dos Estudantes (UNE). Várias de suas obras foram censuradas durante a ditadura por apresentarem forte conteúdo político. Entre as mais conhecidas, estão O Bem-Amado, O Pagador de Promessas e O Berço do Herói (adaptada para a televisão como Roque Santeiro). Escrita em 1960, A Invasão estreou em 25 de outubro de 1962 no Teatro do Rio, com direção de Ivan de Albuquerque, e foi encenada dois anos depois em Montevidéu, pelo grupo El Galpón, com direção de José Renato. A peça foi laureada com o Prêmio Cláudio de Souza, da ABL, e com o Prêmio Padre Ventura, do CICT. Em janeiro de 1969, foi proibida pela censura, em uma interdição que durou até 1978. Dias Gomes foi eleito para a Cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras em 1991. Faleceu em 1999, em São Paulo, aos 76 anos.
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			PREFÁCIO


			A trajetória de Dias Gomes como escritor não se dissocia dos fatos dramáticos da vida nacional na década de 70. Atento desde cedo à realidade brasileira, ele não só usou elementos desse panorama para inspirar suas peças como também sofreu pessoalmente as consequências de suas ações políticas, sendo desde cedo alvo das mais diversas formas de censura. 


			E foi um período de folga na televisão, no final dos anos 70, que abriu espaço para Dias Gomes voltar a produzir dramaturgias para o teatro. Foi então que, em 1977, ele escreveu As primícias, que estreou em 1979, em Brasília, com Direção de Ricardo Torres. Um texto que ele foi buscar no período medieval, denunciando o famoso “direito da primeira noite” (jus primae noctis), quando o senhor feudal desvirginava as jovens noivas que trabalhavam nas fazendas, sendo apenas a segunda noite dedicada ao marido escolhido. Em uma linguagem poética, Dias Gomes satirizava o que se vivia na época, denunciando de forma sútil e inteligente o poder do “senhorio”. 


			Os jovens personagens Lua e Mara, no entanto, não cedem à imposição e violência do fazendeiro e decidem lutar contra a existência desse “direito” autoritário e desumano, enfrentando as ameaças e julgamentos impostos ao casal. Um grito de liberdade que é iluminado com o poder do amor, em uma noite de revolta e libertação. 


			A peça de Dias Gomes é sutil e, com humor, retrata uma realidade que vigorou na Idade Média e que, em alguns países como a França, perdurou até a Revolução de 1789. O espetáculo chegou ao Rio de Janeiro em outubro de 1993, no Teatro João Caetano, e tive a honra de assinar a cenografia e os figurinos. Com direção de Sidney Cruz e músicas de Guinga e Aldir Blanc, tinha no elenco nomes como Bemvindo Sequeira, Beti Mendes, Suely Franco, Christiane Macedo, Renato Rabelo, Moises Aichenblat e mais 14 atores. Dias Gomes dizia que a peça havia sido pensada para uma circunstância muito peculiar: o regime de força que dominava o Brasil na época. E ele próprio definiu o espetáculo como “uma alegoria político-sexual em sete quadros”. 


			José Dias


		




		

			PERSONAGENS:


			Proprietário


			Mara


			Lua


			Donana


			Vigário


			Senhora


			1a Donzela


			2a Donzela


			3a Donzela


			lo Noivo


			FIGURANTES:


			Padrinho, Madrinha, 2o Noivo, 3o Noivo, 4o Noivo.


			AÇÃO:


			Em uma aldeia da Europa ou da América Latina, entre os séculos VI e XX.


			A ação transcorre em três cenários: a) casa da noiva; b) capela; c) casa do Proprietário. Este último se divide em dois ambientes: a sala e o quarto. Os quatro ambientes podem ser resolvidos num mesmo cenário fixo ou em quatro cenários simplificados e de rápida mutação, o que é essencial à fluência do espetáculo.


		




		

			O Direito das Primícias, ou Direito de Pernada, ou Direito da Primeira Noite, (jus primae noctis) foi uma instituição que vigorou na Idade Média e que, em alguns países, como a França, chegou até à Revolução de 89 (Beaumarchais, O Casamento de Fígaro), havendo notícia de que tenha persistido na Itália (Sicília) até meados do século passado. Era o direito do senhor feudal de desvirginar as noivas na noite de sua boda. No Brasil colonial, como lei não escrita, semelhante direito foi largamento usado pelos senhores de engenho e pelos grandes senhores de terra de um modo geral, ainda que de maneira menos ostensiva, mais hipócrita, o que, entretanto, não lhe tirava o seu caráter de violentação da integridade da criatura humana. Aqui, quase sempre, o senhor não esperava pela boda, servindo esta apenas para acobertar a violência já cometida.


			Embora a humanidade tenha evoluído a ponto de tornar inadmissível hoje a prática legal de tal costume, sabemos que outras formas do direito de violentar (quer seja essa violentação física, moral ou política) continuam em vigor em certos regimes ditos autoritários, servindo o Direito de Primícias de apropriada ilustração a uma legenda que pode falar de acontecimentos do nosso cotidiano.


			D.G.
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